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LABIHS TRARÁ MAIS SEGURANÇA E EFICIÊNCIAÀ INDUSTRIA NUCLEAR
Foi inaugurada em feve-reiro, no IEN, uma avançada infra-estrutura  para a indústria nuclearbrasileira, o Laboratório deInterfaces Homem-Sistema. Volta-do para estudos de ergonomia efatores humanos, destina-se a apri-morar a segurança, a eficiência ea confiabilidade de operação deusinas e de outras instalações nu-cleares.O Labihs é formado por umconjunto de equipamentos e pro-gramas de computador que simu-lam os processos de uma usina nu-clear de água pressurizada (PWR)com 900 megawatts de potência,o equivalente a uma vez e meia acapacidade de Angra I.Sua função é contribuir  parao desenvolvimento e moderniza-ção de sistemas de suporte ao ope-rador e de salas de controle total-mente computadorizadas.Licitação internacionalO simulador, fabricado peloInstituto de Pesquisa de EnergiaAtômica da República da Coréia(Kaeri), foi adquirido por licitaçãointernacional, com recursos do Pro-jeto BRA/4/049, de cooperaçãotécnica com a Agência Internacio-nal de Energia Atômica (AIEA), novalor de 354 mil dólares, incluin-do gastos com viagens científicas,treinamentos e visitas de peritos.Na cerimônia de inaugura-ção, em 21 de fevereiro, estive-ram presentes o embaixador daCoréia do Sul no Brasil, MyongbaiKim, o presidente do Kaeri, InSoon Chang, que estava em mis-são no Brasil para estreitar os laços

de cooperação entre os dois paí-ses na área nuclear, e o oficial téc-nico da AIEA Ki-Sig Kang. Os trêscompuseram a mesa de honra aolado do superintendente do IEN,Sérgio Chaves Cabral, do secretá-rio executivo do Ministério da Ci-ência e Tecnologia, Wanderley deSousa, e do presidente da CNEN,Antônio Carlos Barroso .

Fotos: Antônio Caetano

Técnicos brasileiros e coreanos mostram aos convidados algumas das ferramentasdo laboratório. Abaixo, a mesa de honra da solenidade de inauguração.
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Tecnologia de interfaces reduz falhas humanas
Fruto da evolução tecnoló-gica, a ergonomia de interfaces ho-mem-sistema estuda os aspectos fisi-ológicos e cognitivos da interação hu-mana com sistemas computado-rizados, para aplicá-los a projetos queaumentem a segurança e confia-bilidade da operação. Mas apesar docrescente interesse mundial pelo de-senvolvimento de sistemas de contro-

le que minimizem erros humanos,ainda há poucos laboratórios de fato-res humanos voltados especificamen-te para a área nuclear, informa IsaacJosé Obadia, coordenador da área deconfiabilidade humana do IEN. OLabihs é a primeira instalação do gê-nero no hemisfério sul.Além do simulador compac-to, a estrutura do Labihs inclui pro-gramas de desenvolvimento deinterfaces gráficas usadas para repre-sentar e acionar as funções de ope-ração e controle. Seu principalobjetivo é desenvolver salas de con-trole inteiramente computadorizadase auxiliar na modernização das salasexistentes.

Pesquisas sobre a relação ho-mem-computador indicam que aqualidade do desempenho do usuá-rio está diretamente relacionada àqualidade de sua interface com osoftware. Por isso é importante, de-fendem os especialistas, que os de-senvolvimentos das aplicações do sis-tema e de sua interface com o usuá-rio evoluam de forma integrada.

�O estudo da confiabilidadede sistemas complexos e de risco soba ótica da teoria da complexidade éuma das formas mais recentes e pro-missoras de melhorar sua segurançae eficiência�, diz o coordenador donovo laboratório, Paulo Vitor de Car-valho. Essa teoria propõe o desen-volvimento de um sistema cognitivointegrado, que abranja desde a equi-pe da sala de controle e o pessoal deapoio (instrumentação, engenharia,química, manutenção) até os proce-dimentos e as formas de comunica-ção. �É um projeto de relevância nãoapenas tecnológica, mas sócio-econômica, com a redução de para-das não programadas de operação e

outros benefícios.Além do desenvolvimento deinterfaces, o Labihs poderá contribuirpara o treinamento de operadorese pré-operadores das centraisnucleares de Angra dos Reis e auxi-liar a CNEN nos processos delicenciamento e controle dos siste-mas operacionais das usinas. No setornuclear, a fábrica de elementoscombustíveis dasIndústrias Nu-cleares do Brasil(INB), o CentroTecnológico daMarinha de SãoPaulo (CTMSP),com seu projetode submarino nu-clear, e os rea-tores de pesquisainstalados nas uni-dades da CNENtambém poderãoutilizar os serviçosdo laboratório. Ametodologia po-derá ser aplicadaainda a outras áre-as industriais, como a aeronáutica ea petroquímica.

Carvalho: benefícios técnicos e sociais.

 Foto: Valéria Campelo

O Labihs tem os mais avançados recursos em análise de confiabilidade.                                                        Foto: Antônio Caetano



O Jornal do IEN  jan/fev/mar de 2003  Número 8_______________________________________________ 3

Projeto de excelênciaIEN tem quarta posição em avaliação da Abipti

O gráfico acima mostra a evolução da pon-tuação do IEN no projeto da ABIPTI. Noprimeiro ciclo de avaliação, o Institutoficou em 14o lugar (entre 15 participan-tes), com 158 pontos (média ABIPTI =265); no segundo ciclo ficou em 7o lugar(de 16 participantes), com 199 pontos(média ABIPTI = 209); e em 2001 (tercei-ro ciclo) ficou em 4o lugar (entre 13participantes), com 315 pontos (médiaABIPTI = 278).

O IEN recebeu a quarta mai-or pontuação na mais recente avali-ação do Projeto de Excelência naPesquisa Tecnológica, promovidopela Associação Brasileira das Insti-tuições de Pesquisa Tecnológica(Abipti), com base nos critérios doPrêmio Nacional de Qualidade(PNQ), do governo federal. O pro-jeto, criado em 1997, visa aprimo-rar as práticas de gestão das organi-zações de pesquisa e desenvolvimen-to do país e estabelecer uma basede indicadores que subsidiem a com-paração de seus resultados. Neste úl-timo ciclo, referente à gestão 2001,inscreveram-se 34 instituições, massomente 13 cumpriram todas as eta-pas para participar da avaliação.Em três anos de participação,o IEN apresentou um �progresso no-tável na qualidade de sua gestão,avançando da 14ª posição para essequarto lugar�, destaca Isaac José

Obadia, presidente da Assessoriapara Gestão pela Qualidade (AGQ),instância responsável pela conduçãodo processo de melhoria da gestãodo IEN.
RepresentatividadeO relatório da comissão ava-liadora destaca iniciativas como o

caráter colegiado e aber-to da  AGQ, a criação doConselho Estratégico (CEI)e do Grupo de Desenvol-vimento do Capital Inte-lectual (GDCI) comoforos representativos dosservidores no plane-jamento institucional, ossistemas de avaliação dedesempenho da organiza-ção (Sigres) e dos servido-res (SGD) e a prática decultura de segurança, en-tre outros.Repetindo as ten-dências do ciclo anterior, as melho-res pontuações do IEN foram nos cri-térios de planejamento estratégico,gestão/capacitação de pessoal eresultados, no qual obteve o segun-do lugar. �A avaliação da Abipti pri-vilegia resultados, por isso essedesempenho é reflexo do trabalhode cada servidor,em todos os seusníveis e setores�,afirma Obadia.Para os critériosque apresentaramresultados menossatisfatórios foi ela-borado um Planode Ações Correti-vas, resultado daprática de análisecrítica de desem-penho feita anual-mente no IEN.Os  interessadospodem acessar oRelatório deGestão 2001 nosite do IEN(www.ien.gov.br), que já formalizousua participação no ciclo 2003 doprograma da Abipti.
DesafioPara o químico Marcelo deCarvalho, integrante da AGQ, a par-ticipação no programa proporcionouuma visão mais integrada e transpa-

rente das atividades do IEN, dandoaos pesquisadores e tecnologistasmaior percepção dos espaços emque podem atuar. No serviço quechefia (Análises Químicas e Ensaiosde Materiais), ele aponta como prin-cipais benefícios a maior facilidadede gerenciamento: �Enxugamos osprocessos de produção e serviços, deuma média de 20 para apenas cin-co.� Há também, diz ele, �uma com-preensão mais clara de como o co-nhecimento que produzimos podeser absorvido pelo mercado.�Carvalho lamenta, no entan-to, que a infra-estrutura, ainda defi-ciente em alguns setores, por contada falta de recursos, prejudique acredibilidade do projeto junto a umaparcela dos servidores. Para o supe-rintendente do IEN, Sérgio Cabral, omaior desafio, nesta gestão, é �for-talecer e ampliar o engajamento daforça de trabalho no processo demelhoria contínua do desempenhodo instituto.�

Foto: 
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n

A criação do Conselho Estratégico do IEN, que reúne o superin-tendente, os chefes de divisão e o GDCI, é uma das iniciativaspositivas destacadas na avaliação.
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Anote...

Segurança é fator estratégico
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A Superintendência doIEN aprovou, em portariapublicada no dia 26 de feverei-ro, a Política de Segurança, MeioAmbiente e Saúde formuladapelo Comitê Interno de Culturade Segurança. A medida, expli-ca o presidente do comitê, JoãoRegis dos Santos, significa quea direção do instituto assumeum compromisso com os termosdessa política e torna a seguran-ça um fator estratégico da insti-tuição.O comitê, formado porrepresentantes de todas as divi-sões do instituto, surgiu em fun-ção de uma pesquisa realizadaem 2001 pela Assessoria paraGestão pela Qualidade do IENsobre o tema Cultura de Segu-rança, com a participação espon-tânea de 75% dos servidores.Esse conceito, define

Regis, que é também chefe daDivisão de Radioproteção e Se-gurança do IEN, resume o con-junto de atitudes que reflete aconsciência da organização e dosindivíduos quanto às questõesde segurança no ambiente detrabalho. �Os resultados aponta-ram para a necessidade deimplementação de uma série demedidas, e a primeira delas foielaborar uma política de segu-rança como condição deter-minante na busca de excelênciainstitucional�, conta.Pelos termos da portaria,o IEN, �consciente de suas res-ponsabilidades no que se refereao uso seguro da energia nucle-ar�, adota como prioritários onzecompromissos. Entre os mais sig-nificativos estão: implantar siste-mas de gestão da qualidade emseus processos; buscar soluções

tecnológicas que sejam seguras,ambientalmente adequadas eeconomicamente viáveis; dotarseus profissionais de conheci-mentos que assegurem o enten-dimento de suas responsabilida-des; aprimorar a capacidadede respostas às emergênciasradioativas. O Comitê cuidaagora de sugerir ações demelhoria para outros fatores con-siderados na pesquisa.

A documentação dos procedimentos foium dos fatores analisados na pesquisa.

Segurança nuclearEquipes técnicas da Di-visão de Radioproteção e Segu-rança do IEN estiveram nas uni-dades das Indústrias NuclearesBrasileiras (INB) em Resende(RJ) para conhecer os procedi-mentos de segurança radiológi-ca aplicados à fabricação docombustível nuclear usado nasusinas de Angra dos Reis. Foramvisitadas a  fábrica de pó e pas-tilhas de urânio e a unidade demontagem dos elementos com-bustíveis. Realizadas em feve-reiro, as visitas tiveram a partici-pação de 21 servidores do IEN,conduzidos por profissionais deProteção Radiológica e de Co-municação Social da INB.

Relatório de ProgressoEstá dispo-nível no site doIEN o ProgressReport refe-rente a 2001 e2002. Esse tipode documentoé utilizado porinstituições depesquisa detodo o mundo para divulgar oandamento de suas atividades empesquisa e desenvolvimento.Website: www.ien.gov.br
IEN no museuCom várias salas dedicadasa mostras didático-científicas, oMuseu de Astronomia e Ciências

Afins (Mast), no Rio de Janeiro,apresenta de 26 de março a 28de abril a exposição IEN 40 Anos- Tecnologia Nuclear e Qualida-de de Vida. Painéis e vitrinescontam um pouco da história decontribuições do IEN à tecno-logia nuclear nacional, como aprodução de radiofármacos ede instrumentação nuclear. Naabertura, o superintendente doIEN, Sérgio Chaves Cabral, pas-sou ao diretor do Mast, AlfredoTolmasquim, a documentaçãooriginal de criação do instituto,em gesto simbólico que anteci-pa a futura doação, ao museu,de equipamentos, fotos e docu-mentos antigos que compõemo acervo histórico do IEN.


